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1.0 INTRODUÇÃO 

 

 O presente documento tem como objetivo apresentar os procedimentos 

realizados e resultados parciais obtidos no programa de Educação Patrimonial da 

UHE São Manoel. Tal empreendimento possui como área de abrangência os 

municípios de Paranaíta no estado do Mato Grosso e Jacareacanga no estado do 

Pará. O referido programa integra o Estudo Ambiental e Programa Básico Ambiental 

para o licenciamento do referido projeto (Fase de LI). 

 

 Sinopticamente o empreendimento em questão, compreende a implantação 

da Usina Hidrelétrica São Manoel a qual esta sendo construída entre os paralelos de 

latitude 9° 09’ e 9°20’S e entre os meridianos de longitude 56° 46’ e 57° 03’W. O eixo 

da barragem está situado nas coordenadas geográficas de latitude 9º 11’ 25” sul e 

longitude 57º 3’ 8” oeste, aproximadamente 1.200 m a montante da foz do rio 

Apiacás. 

 

 Isto posto, considerando a natureza e as particularidades do empreendimento 

e tendo como diretrizes a liberação das áreas destinadas a implantação das 

estruturas prioritárias do canteiro de obras, é que apresentamos neste momento o 

presente relatório. 
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2.0 O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PATRIMONIAL 

 

 Em função de trabalhos arqueológicos que foram realizados e em 

atendimento à Portaria IPHAN/230/02, foi desenvolvido um Programa de Educação 

Patrimonial visando garantir que a perda física dos contextos arqueológicos 

impactados direta ou indiretamente pela obra seja efetivamente compensada pela 

incorporação dos conhecimentos produzidos à Memória Nacional. 

 

 Assim, em conformidade com o Termo de Referência, de agosto de 2009, 

elaborado pelo Núcleo de Preservação do Patrimônio Arqueológico da 9ª 

Superintendência Regional do IPHAN, a educação patrimonial deve 

 

ser entendida como um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 
todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 
forma e não formal. (BASTOS, 2006). 

 

Em atendimento à Portaria IPHAN/230/02, o Programa de Educação 

Patrimonial foi realizado em decorrência do programa de Diagnóstico citado. Como 

mencionado, procurou atender o chamado público externo, com o objetivo de 

promover a dispersão dos conceitos que norteiam a pesquisa arqueológica assim 

como fomentar a colaboração para a proteção dos recursos culturais, comuns à 

nação. Tal abordagem vai de encontro com o preconiza Morais (PROJPAR, s.d., p. 

5): 

A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade que sustentam os 
princípios teóricos e metodológicos adotados na pesquisa 
arqueológica são uma aplicação holística per se, pois refletem a 
intenção de construir pontes sobre as fronteiras disciplinares e a 
tradição. O saber local, especialmente no ambiente de campo, 
deverá ser vivamente considerado.  

 

 Ainda em relação ao presente “Termo de Referência”, os programas de 

educação patrimonial devem considerar: 

 

 - o enfoque humanista, holístico, democrático, participativo e emancipador 
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 - a concepção patrimonial em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre os meios natural, socioeconômico e cultural; 

 - o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, 

multi e transdisciplinaridade. 

 - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

 - a continuidade e a permanência do processo educativo; 

 - a avaliação crítica do processo educativo; 

 - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 

cultural; 

 - a abordagem articulada de assuntos e questões patrimoniais locais, 

regionais, nacionais e globais. 

 

Por outro lado, os procedimentos de Educação Patrimonial a serem 

realizados e previstos neste projeto compartilham preceitos fornecidos por Maria de 

 Lourdes Parreiras Horta et al. (1999, p.6), conforme conceituam: 

Trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho 
educacional centrado no patrimônio cultural como fonte primária de 
conhecimento e enriquecimento individual e coletivo. Isto significa 
tomar os objetos e expressões do patrimônio cultural como ponto de 
partida para a atividade pedagógica, observando-os, questionando-
os e explorando todos os seus aspectos, que podem ser traduzidos 
em conceitos e conhecimentos.  

  
 Camilo de Mello Vasconcellos (2011, p. 37) afirma que: 
 

A Educação Patrimonial, desenvolvida em projetos de Arqueologia 
Preventiva, oferece à comunidade local possibilidades de acesso a 
informações produzidas pelos cientistas e pesquisadores, além de 
promover caminhos para se difundir o tema trabalhado por meio de 
ações pedagógicas direcionadas a cada público alvo. 

 

Programar e executar ações de Educação Patrimonial deve ser obrigação 

presente em todas as etapas da pesquisa arqueológica, por seu caráter mitigatório 

ante impactos decorrentes, conforme preconizam Bastos e Souza (2006, p. 53): 

 

A Educação Patrimonial é parte importante no processo de pesquisa 
de campo, ao proporcionar a integração entre comunidade e 
pesquisa, instrumento de (re)conhecimento das comunidades 
envolvidas por meio do acervo arqueológico e plataforma para ações 
de cunho educacional formal e informal.  
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 Assim, ministramos procedimentos de educação patrimonial direcionados 

para um público composto por cerca de 15 profissionais de fazendas envoltórias ao 

Canteiro Principal. Tal convite estendeu-se a todos os proprietários  

 As atividades em questão foram realizadas no dia  nos dias 28 de outubro de 

2016, na sede da Fazenda Fortuna.  

 

 Todo o conteúdo teórico foi abordado da seguinte forma: 

 

 - Conceito de Patrimônio Cultural 

 - Patrimônio Cultural Material e Imaterial 

 -  Arqueologia no Brasil  

 - O trablho do arqueólogo (Gabinete, Campo e Laboratório) 

 - Os principais grupos humanos que ocuparam o território nacional 

 - A tipologia dos sítios arqueológicos existentes no Brasil 

 - Os vestígios arqueológicos 

 -  Arqueologia Pública (a Abordagem Transdisciplinar) 

 - aspectos de cultura regional: a ocupação beradeira, a lida com o gado (as 

tropas, o boiadeiro) 

 

 Por fim, esta ação procura assentar - se na afirmação de um imaginário que 

resgate valores democráticos e o respeito aos direitos de cidadania; sendo síntese 

de um processo de reconstrução de valores e do fortalecimento das tradições locais, 

afirmando a diversidade e a pluralidade de nosso Patrimônio Cultural, contribuindo 

para a sua valorização e democratização das informações geradas pelos estudos de 

arqueologia preventiva.  
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RELATÓRIO DIÁRIO DE ATIVIDADES 

Data: 06/09/2016 Projeto: UHE São Manoel, Paranaíta-MT Jacareacanga-PA 

Atividade: Monitoramento arqueológico. 

Responsável: Rodrigo Melo. 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

Nesta data  a palestra  ministrada   aos trabalhadores das empresas contratadas pela EESM, para a  
supressão vegetal na área do futuro reservatório, ocorreu durante  a  integração de trabalhadores, que 
aborda os temas relacionados a Saúde, Segurança e Meio Ambiente. Desta forma a palestra de Educação 
Patrimonial,  abordou as questões da arqueologia relacionadas: ao Meio Ambiente, as obras de 
engenharia, a legislação vigente, além de orientações sobre os sítios arqueológicos registrados no 
reservatório e os cuidados e medidas a serem tomadas mediante a possiveis novas evidências. 

 
OBS.: MUDAR A DENOMINAÇÃO DESTE ANEXO: DDS , para Integração de trabalhadores 

Não houve monitoramento no lote 01 e no lote 02. Na LT não houve monitoramento para execução da 
educação patrimonial.  

FOTOS 

  

Figura1:DDS – Educação Patrimonial Figura 2:Integração de trabalhadores- Educação 
Patrimonial 

  

Figura 3:DDS-Educação Patrimonial Figura 4:DDS-Educação Patrimonial 



 

 

 

 

 

 

 

FICHA DESCRITIVA 

Atividade: Monitoramento UHE São Manoel 

Local Lote 01 Responsável: Adilon Pereira Inuma 

 

Material S  N X Coordenadas: 
Coord 10496561/8979665 
Coord 20496419/8979514 

Nível Descrição de solo e material identificado 

Superfície 
(descrição 
paisagem) 

Área de vegetação suprimida pelas atividades das máquinas. 

Observações e 
Atividades 

executadas: 

Neste dia foi realizado acompanhamento nas atividades de enleiramento, em que as 
máquinas efetuaram a limpeza do terreno evidenciando a superfície do solo. Nesta 

atividade não houve evidência de vestígios arqueológicos. 
A equipe de arqueologia também participou da atividade de integração junto aos 
colaboradores das empresas de supressão Destaque e Naturasul, com o tema A 

IMPORTÂNCIA DA ARQUEOLOGIA NA OBRA DE ENGENHARIA. Foram abordadas questões 
referentes aos trabalhos de arqueologia na UHE São Manoel, procedimentos e 

metodologias de trabalho. 
Esta atividade, contou com a presença da equipe da São Manoel que registrou a 

atividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Data: 13/10/2016 



 
 
 
 

 

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

 

Figura 1: Acompanhamento das atividades. Figura 2: Área monitorada. 

 

 

Figura 3: Máquina realizando enleiramento. Figura 4: Atividade de integração. 



 

 

 

Figura 5: Palestra com equipe de supressão Figura 6: Palestra. 

 

 

Figura 7: 
Colaboradores durante a palestra de 

integração. 
Figura 8: Colaboradores durante a palestra. 



Nº Ord. Data Período Empresa Palestrantes N
º 

P
a
rt

ic
ip

a
n

te
s

Observação

1 25/07/2016 Tarde
Destaque/Sy

nergia

Ana Luiza/Kátia Berto/Fernando 

Catunda/Rodrigo Penha
53

2 05/08/2016 Manhã
Destaque/N

aturasul

Marcello Aponte/João 

Nunes/Rodrigo Penha
57

3 02/09/2016 Manhã
Destaque/N

aturasul

Ana Luiza/J/João 

Nunes/Rodrigo Penha
17

4 06/09/2016 Manhã
Destaque/N

aturasul

Marcello Aponte/João 

Nunes/Rodrigo Penha
26

5 15/09/2016 Tarde Destaque Adilon Inuma 39

6 16/09/2016 Tarde Destaque Adilon Inuma 23

7 19/09/2016 Manhã OMS
Marcello Aponte/João 

Nunes/Rodrigo Penha
28

8 19/09/2016 Tarde
Destaque/N

aturasul

Kátia Berto/Adilon Inuma/Helton 

Vieira
17

9 05/10/2016 Manhã Destaque
Ana Luiza/Adilon Inuma/João 

Nunes
5

10 13/10/2016 Manhã
Destaque/N

aturasul

Ana Luiza/Adilon Inuma/João 

Nunes
11

11 25/10/2016 Tarde
Destaque/N

aturasul

Ana Luiza/Adilon Inuma/João 

Nunes
12

12 08/11/2016 Tarde Destaque Ana Luiza/Adilon Inuma/Leoncio 9

297

INTEGRAÇÃO DE MEIO AMBIENTE E SAÚDE E ARQUOLOGIA

TOTAL

Realizada palestra de 

arqueologia (Educação 

Patrimonial).













































Atividades Realizadas 

 

2.4.  Programa de Educação Patrimonial 

No âmbito das ações de Educação Patrimonial foram realizadas, de modo sistemático, 

a participação dos profissionais de Arqueologia , nas ações de integrações de novos 

colaboradores, da UHE e terceirizados. Os encontros, mediados por equipamento de 

Datashow, realizavam-se de forma expositivo-dialogadas, como se pode observar nos 

Relatórios Diários de Atividade selecionados. 

Em outra frente de atuação, foram realizadas ações de Educação Patrimonial 

direcionados para um público composto por cerca de 15 profissionais de fazendas 

envoltórias ao Canteiro Principal. Tal convite estendeu-se a todos os proprietários. As 

atividades em questão foram realizadas no dia 28 de outubro de 2016, na sede da 

Fazenda Fortuna. As evidencias de realização desta atividade são apresentadas em 

anexo.  

 

Resultados 

 

As ações de Educação Patrimonial vinculadas ao Programa de Preservação do 

Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico possui discussões e referenciais 

próprios, que podem ser acompanhados, juntamente com as atividades desenvolvidas. 

 
 

 

 

 

 


